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A soja é cultura de relevância econômica e nutricional, com elevado teor de proteína e óleo, além de capacidade de fixa-
ção de nitrogênio por associativismo com microrganismos do solo. Diante de secas intensas, estratégias para aumentar a  
tolerância hídrica e a produtividade tornam-se prioritárias. O objetivo deste estudo foi averiguar a inteiração entre as 
coinoculações de bactérias promotoras de crescimento de plantas associadas a adubação com silício (Si) pelo potencial 
para melhorar nodulação, fisiologia foliar e eficiência no uso da água, principalmente em solos arenosos sujeitos a es -
tresses hídricos. Este estudo avaliou coinoculações com Bradyrhizobium japonicum associadas a Bacillus aryabhattai e 
Azospirillum brasilense, com a adubação foliar de Si, visando a nodulação e componentes produtivos de soja. O experi -
mento ocorreu na fazenda experimental da UEMS, Cassilândia, MS, com solo arenoso. O delineamento foi em blocos 
casualizados, com quatro repetições, em esquema fatorial 2x4: fator 1: adubação foliar de Si (sem Si e com Si), fator 2:  
quatro coinoculações (Bradyrhizobium japonicum isolado; B. japonicum + B. aryabhattai; B. japonicum + Azospirillum 
brasilense e B. japonicum + A. brasilense + B. aryabhattai). Foram avaliados: no florescimento o número de nódulos e 
a massa seca de nódulos, na colheita a massa de 100 grãos, a produtividade de grãos, número de grãos e de vagens por  
planta. Foi observado maior número de nódulos na inoculação de B. japonicum e B. japonicum + A. brasilense associa-
dos a adubação com Si em comparação a não adubação com Si. Sob adubação com Si o maior número e massa seca de 
nódulos foi observado sob a coinoculação de B. japonicum + A. brasilense em relação aos demais, na ausência da adu-
bação com Si todas coinoculações favoreceram a massa seca de nódulos. A coinoculação de B. japonicum + B. aryab-
hattai proporcionou maior número de vagens e produtividade de grãos na ausência da adubação com Si, por outro lado,  
sob a adubação com Si foi verificado maior número de vagens e número de grãos por planta sob as coinoculações de B. 
japonicum + A. brasilense e B. japonicum + B. aryabhattai em relação aos demais, e a maior produtividade de grãos foi 
observado sob as coinoculações de B. japonicum + B. aryabhattai, B. japonicum + A. brasilense e B. japonicum + A. 
brasilense + B. aryabhattai quando houve adubação com Si. As coinoculações de B. japonicum com A. brasilense e B. 
aryabhattai associados a adubação de Si foliar são indicados para o cultivo de soja em solo arenoso por proporcionarem 
a maior produtividade de grão e melhora nos componentes produtivos em relação a inoculação padrão e a ausência da 
adubação com Si. A nodulação melhorou com a adubação foliar com Si em relação a não adubação, como a coinocula -
ção contendo A. brasilense favoreceu maior nodulação nas plantas de soja.
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